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O sono é um processo biológico essencial ao

desenvolvimento infantil, e suas alterações

associam-se a déficits cognitivos e

problemas de saúde. Temperaturas elevadas

comprometem sua qualidade, efeito

potencializado pelas mudanças climáticas.

O ritmo circadiano, o “relógio biológico”, regula a

secreção de melatonina, que reduz a

temperatura corporal central à noite, facilitando o

início do sono. Temperaturas fora da zona de

conforto podem prejudicar o adormecer e a

manutenção do repouso (Bragazzi et al., 2022;

Altena et al., 2022; Hajdu, 2024). Representando

um terço da vida, o sono é essencial para

homeostase, reparo celular, aprendizagem e

remoção de resíduos metabólicos, sendo crucial

para a saúde física, cognitiva e psicológica

(Bragazzi et al., 2022; Essers et al., 2025). O

aumento global da temperatura preocupa pelo

impacto na população pediátrica, ainda pouco

investigado. Esse grupo apresenta

vulnerabilidades: corpos em desenvolvimento

tornam crianças mais sensíveis ao calor, com

pele distal e frequência cardíaca elevadas em

exposições intensas. Em bebês, o calor pode

causar instabilidade respiratória (Altena et al.,

2022). Estudos europeus mostram maior

impacto em pré-adolescentes de contextos

socioeconômicos desfavoráveis (Essers et al.,

2025). Áreas verdes podem atenuar distúrbios

do sono pelo calor (Rahai et al., 2024).

Investigar os efeitos do aumento da

temperatura, decorrente das mudanças

climáticas, no sono de crianças e

adolescentes.

O sono infantil é sensível ao calor extremo,

cujos efeitos tendem a se agravar com as

mudanças climáticas. Entretanto, seu impacto

na população pediátrica permanece pouco

estudado. Destaca-se a necessidade de mais

pesquisas e de políticas públicas voltadas à

conscientização sobre os riscos do calor, à

adaptação de ambientes de sono, e à

preservação e criação de áreas verdes, para

reduzir prejuízos ao descanso e à saúde das

crianças.

Trata-se de uma revisão narrativa com

abordagem integrativa. A busca foi realizada

no PubMed, considerando publicações nos

últimos 10 anos em inglês ou espanhol, com

filtro “humans”. A estratégia utilizada foi:

("heat waves" OR "extreme heat" OR "high

temperature" OR "climate change") AND

("child" OR "children" OR "pediatric" OR

"adolescent") AND ("sleep quality" OR "sleep

duration" OR "sleep disturbance" OR

"insomnia"). Dos 17 artigos identificados,

avaliados independentemente por três

revisores, seis atenderam aos critérios de

inclusão, abordando o impacto do calor

extremo no sono em geral e na população

pediátrica, sendo incorporados à análise.
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